
DOMINGO DE PÁSCOA
DA RESSURREIÇÃO DO SENHOR

	 Começa o Tempo Pascal

Ofício de Leitura

A Vigília Pascal substitui o Ofício de Leitura. Os que não tiverem 
assistido à solene Vigília Pascal leiam dela pelo menos quatro leituras, 
com os cânticos e orações. É conveniente escolher as que se propõem 
aqui.

Este Ofício começa directamente pelas leituras.

Primeira leitura

Do Livro do Êxodo	 14, 15 – 15, 1

	 Os filhos de Israel entraram no mar a pé enxuto

Naqueles dias, 14,15disse o Senhor a Moisés: «Porque estás 
a bradar por Mim? Diz aos filhos de Israel que se ponham em 
marcha. 16 E tu ergue a tua vara, estende a mão sobre o mar e 
divide-o, para que os filhos de Israel entrem nele a pé enxuto. 
17  Entretanto vou permitir que se endureça o coração dos egíp-
cios, que hão-de perseguir os filhos de Israel. Manifestarei então 
a minha glória, triunfando do Faraó, de todo o seu exército, dos 
seus carros e dos seus cavaleiros. 18 Os egípcios reconhecerão 
que Eu sou o Senhor, quando Eu manifestar a minha glória, 
vencendo o Faraó, os seus carros e os seus cavaleiros».

19 O Anjo de Deus, que seguia à frente do acampamento de 
Israel, deslocou-se para a rectaguarda. 20 A coluna de nuvem que 
os precedia veio colocar-se atrás do acampamento e postou-se 
entre o campo dos egípcios e o de Israel. A nuvem era tenebrosa 
de um lado, e do outro iluminava a noite, de modo que, durante 
toda a noite, não se aproximaram uns dos outros.



 	

21 Moisés estendeu a mão sobre o mar, e o Senhor fustigou o 
mar, durante a noite, com um forte vento de leste. O mar secou 
e as águas dividiram-se. 22 Os filhos de Israel penetraram no mar 
a pé enxuto, enquanto as águas formavam muralha à direita e à 
esquerda. 23 Os egípcios foram atrás deles: todos os cavalos do 
Faraó, os seus carros e cavaleiros os seguiram pelo mar den-
tro. 24 Na vigília da manhã, o Senhor olhou da coluna de fogo 
e da nuvem para o acampamento dos egípcios e lançou nele a 
confusão. 25 Bloqueou as rodas dos carros, que dificilmente se 
podiam mover. Então os egípcios disseram: «Fujamos dos isra-
elitas, que o Senhor combate por eles contra os egípcios».

26 O Senhor disse a Moisés: «Estende a mão sobre o mar, e 
as águas precipitar-se-ão sobre os egípcios, sobre os seus carros 
e os seus cavaleiros». 27 Moisés estendeu a mão sobre o mar e, 
ao romper da manhã, o mar retomou o seu nível normal quando 
os egípcios fugiam na sua direcção. E o Senhor precipitou-os 
no meio do mar. 28 As águas refluíram e submergiram os carros, 
os cavaleiros e todo o exército do Faraó, que tinham entrado no 
mar, atrás dos filhos de Israel. Nem um só escapou. 29 Mas os 
filhos de Israel tinham andado pelo mar a pé enxuto, enquanto 
as águas formavam muralha à direita e à esquerda.

30 Nesse dia, o Senhor salvou Israel das mãos dos egípcios, e 
Israel viu os egípcios mortos nas praias do mar. 31 Viu também 
o grande poder que o Senhor exercera contra os egípcios, e o 
povo temeu o Senhor, acreditou n’Ele e em seu servo Moisés.

15,1 Então Moisés e os filhos de Israel cantaram este hino em 
honra do Senhor:

Ant.	 Cantarei ao Senhor, que fez brilhar a sua glória.

	 Cântico	 Ex 15, 1-6.17-18

 1 	 Cantarei ao Senhor, que fez brilhar a sua glória: *
		  precipitou no mar o cavalo e o cavaleiro.
 2 	 O Senhor é a minha força e a minha protecção: *
		  a Ele devo a minha liberdade.
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	 Ele é o meu Deus: eu O exalto; *
		  Ele é o Deus de meu pai: eu O glorifico.
 3 	 O Senhor é um guerreiro: Omnipotente é o seu nome. *
 4 		  Precipitou no mar os carros do Faraó e o seu exército.

	 Os seus melhores combatentes
		     afogaram-se no Mar Vermelho, *
 5 		  foram engolidos pelas ondas, †
		  caíram como pedra no abismo.
 6 	 A vossa mão direita, Senhor, revelou a sua força, *
		  a vossa mão direita, Senhor, destroçou o inimigo.
17 	Levareis o vosso povo e o plantareis na vossa montanha, *
		  na morada segura que fizestes, Senhor, †
		  no Santuário que vossas mãos construíram.
18 	O Senhor reinará *
		  pelos séculos dos séculos.

Ant.	 Cantarei ao Senhor, que fez brilhar a sua glória.

	 Oração

Senhor nosso Deus, que iluminastes com a luz do Novo 
Testamento os prodígios dos tempos antigos, revelando no Mar 
Vermelho a imagem da fonte baptismal e no povo de Israel a 
figura do povo cristão, fazei que todos os homens, elevados 
pela fé à dignidade do povo eleito, alcancem a vida nova da 
graça pela participação no vosso Espírito. Por Nosso Senhor.

Segunda leitura

Da profecia de Ezequiel	 36, 16-28

Derramarei sobre vós uma água pura
e dar-vos-ei um coração novo

16A palavra do Senhor foi-me dirigida nestes termos: 17 «Filho 
do homem: Quando os da casa de Israel habitavam na sua terra, 
mancharam-na com o seu proceder e as suas obras. A meus 
olhos o seu comportamento era como sangue imundo. 18  Fiz-
‑lhes então sentir a minha indignação, por causa do sangue 
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que haviam derramado no país e dos ídolos com que o tinham 
profanado. 19 Dispersei-os entre as nações, espalhei-os entre ou-
tros povos; julguei-os segundo o seu proceder e as suas obras. 
20  Em todas as nações para onde foram, profanaram o meu santo 
nome, e por isso se dizia deles: ‘São o povo do Senhor: tiveram 
de deixar a sua terra’. 21 Quis então salvar a honra do meu santo 
nome, que a casa de Israel profanara entre as nações para onde 
tinha ido.

22 Por isso, diz à casa de Israel: Assim fala o Senhor Deus: 
Não faço isto por causa de vós, israelitas, mas por causa do meu 
santo nome, que profanastes entre as nações para onde fostes. 
23 Manifestarei a santidade do meu grande nome, profanado por 
vós entre as nações para onde fostes. E as nações reconhecerão 
que Eu sou o Senhor – oráculo do Senhor Deus – quando a seus 
olhos Eu manifestar a minha santidade, a vosso respeito.

24 Então retirar-vos-ei de entre as nações, reunir-vos-ei de 
todos os países, para vos restabelecer na vossa terra. 25 Derra-
marei sobre vós água pura e ficareis limpos de todas as imundí-
cies; e purificar-vos-ei de todos os falsos deuses.

26 Dar-vos-ei um coração novo e infundirei em vós um 
espírito novo. Arrancarei do vosso peito o coração de pedra 
e dar-vos-ei um coração de carne. 27 Infundirei em vós o meu 
espírito e farei que vivais segundo os meus preceitos, que 
observeis e ponhais em prática as minhas leis. 28 Habitareis na 
terra que Eu dei a vossos pais; sereis o meu povo e Eu serei o 
vosso Deus».

Ant.	 Como suspira o veado pelas correntes das águas, 
assim minha alma suspira por Vós, Senhor.

Salmo 41 (42), 2-3.5bcd; 42 (43), 3-4

41,2	Como suspira o veado pelas correntes das águas, *
		  assim minha alma suspira por Vós, Senhor.
 3	 Minha alma tem sede de Deus, do Deus vivo; *
		  Quando irei contemplar a face de Deus?
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5b	 Eu recordo como passava em cortejo *
		  para o templo do Senhor,
	 entre as vozes de louvor e de alegria *
		  da multidão em festa.
42,3	Enviai a vossa luz e verdade; *
		  sejam elas o meu guia e me conduzam †
		  à vossa montanha santa e ao vosso santuário.
 4 	 E eu irei ao altar de Deus, *
		  a Deus que é a minha alegria. †
		  Ao som da cítara Vos louvarei, Senhor, meu Deus.

Ant.	 Como suspira o veado pelas correntes das águas, 
assim minha alma suspira por Vós, Senhor.

Oração

Senhor nosso Deus, poder imutável e luz sem ocaso, olhai 
com bondade para a vossa Igreja, admirável sacramento da 
salvação, e completai a obra da redenção humana, segundo os 
vossos desígnios de paz: que todo o mundo veja e reconheça 
como o abatido se levanta, o velho se renova e tudo volta à sua 
integridade original, por meio de Nosso Senhor Jesus Cristo. 
Ele que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.

Terceira leitura

Da Epístola do apóstolo São Paulo aos Romanos	 6, 3-11

Uma vez ressuscitado dos mortos,
Cristo já não pode morrer

Irmãos: 3 Todos nós que fomos baptizados em Jesus Cristo, 
fomos baptizados na sua morte. 4 Fomos sepultados com Ele 
pelo Baptismo na sua morte, para que, assim como Cristo res-
suscitou dos mortos pela glória do Pai, também nós vivamos 
uma vida nova.
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5 Se, na verdade, estamos totalmente unidos a Cristo pela 
semelhança da sua morte, também o estaremos pela semelhança 
da sua ressurreição. 6 Bem sabemos que o nosso homem velho 
foi crucificado com Cristo, para que fosse destruído o corpo do 
pecado e não mais fôssemos escravos dele. 7 Quem morreu está 
livre do pecado.

8 Se morremos com Cristo, acreditamos que também com 
Ele viveremos, 9 sabendo que, uma vez ressuscitado dos mor-
tos, Cristo já não pode morrer; a morte já não tem domínio 
sobre Ele. 10 Porque na morte que sofreu, Cristo morreu para o 
pecado de uma vez para sempre; mas a sua vida  é uma vida 
para Deus. 11 Assim, vós também, considerai-vos mortos para o 
pecado e vivos para Deus, em Cristo Jesus.

Ant.	 Aleluia, Aleluia, Aleluia.

Salmo 117 (118), 1-2.16ab-17. 22-23

 1	 Dai graças ao Senhor, porque Ele é bom,*
		  porque é eterna a sua misericórdia.
 2 	 Diga a casa de Israel: *
		  é eterna a sua misericórdia.
16	 A mão do Senhor fez prodígios, *
		  a mão do Senhor foi magnífica.
17	Não morrerei, mas hei-de viver, *
		  para anunciar as obras do Senhor.

22	 A pedra que os construtores rejeitaram *
		  tornou-se pedra angular.
23 	Tudo isto veio do Senhor:*
		  é admirável aos nossos olhos.

Ant.	 Aleluia, Aleluia, Aleluia.
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Quarta leitura

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo 
segundo São Mateus	 28, 1-10

Ressuscitou dos mortos e vai à vossa frente
para a Galileia

1 Depois do sábado, ao raiar do primeiro dia da semana, 
Maria Madalena e a outra Maria foram visitar o sepulcro. 
2 De repente, houve um grande terramoto; o Anjo do Senhor 
desceu do Céu e, aproximando-se, removeu a pedra do sepulcro 
e sentou-se sobre ela. 3 O seu aspecto era como um relâmpago 
e a sua túnica branca como a neve. 4 Os guardas começaram a 
tremer de medo e ficaram como mortos.

5 O Anjo tomou a palavra e disse às mulheres: «Não tenhais 
medo; sei que procurais Jesus, o Crucificado. 6 Não está aqui: 
ressuscitou, como tinha dito. Vinde ver o lugar onde jazia. 7 E 
ide depressa dizer aos discípulos: ‘Ele ressuscitou dos mortos e 
vai adiante de vós para a Galileia. Lá O vereis’. Era o que tinha 
para vos dizer».

8 As mulheres afastaram-se rapidamente do sepulcro, cheias 
de temor e grande alegria, e correram a levar a notícia aos 
discípulos.

9 Jesus saiu ao seu encontro e saudou-as. Elas aproximaram- 
-se, abraçaram-Lhe os pés e prostraram-se diante d’Ele. 10 

Disse-lhes então Jesus: «Não temais. Ide avisar os meus irmãos 
que partam para a Galileia. Lá Me verão».

Hino  Te Deum.

	 Oração
Senhor Deus do Universo, que neste dia, pelo vosso Filho 

Unigénito, vencedor da morte, nos abristes as portas da eter-
nidade, concedei-nos que, celebrando a solenidade da ressur-
reição de Cristo, renovados pelo vosso Espírito, ressuscitemos 
para a luz da vida. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.

OFÍCIO DE LEITURA



 	

Invitatório

Neste dia o Invitatório diz-se necessariamente ao começar o Ofí-
cio de Laudes.

Ant.	 O Senhor ressuscitou verdadeiramente. Aleluia.
Salmo invitatório.

Laudes

Hino.

Salmodia

Ant.  1		 Cristo ressuscitado iluminou o seu povo, resga-
tado com o seu Sangue. Aleluia.

Ant.  2		 O nosso Redentor ressuscitou de entre os mor-
tos. Cantemos um hino ao Senhor nosso Deus. Aleluia.

Ant.  3		 Aleluia. O Senhor ressuscitou como tinha anun-
ciado. Aleluia.
Leitura breve	 Actos 10, 40-43

Deus ressuscitou Jesus ao terceiro dia e permitiu-Lhe 
manifestar-Se, não a todo o povo, mas às testemunhas de ante-
mão designadas por Deus, a nós que comemos e bebemos com 
Ele, depois de ter ressuscitado dos mortos. Jesus mandou-nos 
pregar ao povo e testemunhar que Ele foi constituído por Deus 
juiz dos vivos e dos mortos. É d’Ele que todos os Profetas dão 
o seguinte testemunho: quem acredita n’Ele recebe, pelo seu 
nome, a remissão dos pecados.

Em vez do RESPONSÓRIO BREVE, diz-se:
Ant.	 Este é o dia que o Senhor fez: exultemos e cantemos 

de alegria. Aleluia.

Cântico evangélico (Benedictus)
Ant.	 No primeiro dia da semana, muito cedo, foram ao 

túmulo, ao nascer do sol. Aleluia.
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Preces

Oremos a Cristo, autor da vida, a quem Deus ressuscitou dos 
mortos e que, pelo seu poder, nos há-de ressuscitar também a 
nós; e digamos:

Cristo, nossa vida, salvai-nos.

Cristo, luz esplendorosa que brilhais nas trevas, Senhor da vida 
e Salvador dos homens,

—	 fazei-nos viver todo este dia no louvor da vossa glória.

Senhor Jesus, que percorrestes os caminhos da paixão e da 
cruz,

—	 concedei que, unidos a Vós na dor e na morte, também 
convosco ressuscitemos.

Filho do Eterno Pai, nosso mestre e nosso irmão, que fizestes 
de nós, para Deus, um povo de reis e sacerdotes,

—	 ensinai-nos a oferecer com alegria o nosso sacrifício de 
louvor.

Rei da glória, aguardamos em esperança o dia da vossa mani-
festação gloriosa,

—	 para contemplarmos o vosso rosto e sermos semelhantes a 
Vós.

Pai nosso
	 Oração

Senhor Deus do Universo, que neste dia, pelo vosso Filho 
Unigénito, vencedor da morte, nos abristes as portas da eter-
nidade, concedei-nos que, celebrando a solenidade da ressur-
reição de Cristo, renovados pelo vosso Espírito, ressuscitemos 
para a luz da vida. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.

Na despedida, em Laudes e Vésperas, até ao Domingo seguinte, 
diz-se:

V.	 Ide em paz e o Senhor vos acompanhe. 
	 Aleluia, Aleluia.
R.	 Graças a Deus. Aleluia, Aleluia.

LAUDES



 	

Hora Intermédia

Hino.

Salmodia

Antífona

Tércia:	 Cristo, ressuscitado dos mortos, já não pode 
morrer. Aleluia.

Sexta:	 Cristo foi entregue à morte pelos nossos pecados e 
ressuscitou para nossa justificação. Aleluia.

Noa:	 Se ressuscitastes com Cristo, procurai as coisas do 
alto. Aleluia.

Numa destas horas intermédias, diz-se o salmo seguinte; se se 
rezam as outras, toma-se a Salmodia Complementar.

Salmo 117 (118), I
 1	 Dai graças ao Senhor, porque Ele é bom, *
		  porque é eterna a sua misericórdia.
 2	 Diga a casa de Israel: *
		  é eterna a sua misericórdia.
 3	 Diga a casa de Aarão: *
		  é eterna a sua misericórdia.
 4	 Digam os que temem o Senhor: *
		  é eterna a sua misericórdia.
 5	 Na tribulação invoquei o Senhor: *
		  Ele ouviu-me e pôs-me a salvo.
 6	 O Senhor é por mim, nada temo: *
		  que poderão fazer-me os homens?
 7	 O Senhor está comigo e ajuda-me: *
		  não olharei aos meus inimigos.
 8	 Mais vale refugiar-se no Senhor *
		  do que fiar-se nos homens.
 9	 Mais vale refugiar-se no Senhor *
		  do que fiar-se nos poderosos.
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II

10	 Cercaram-me todos os povos *
		  e aniquilei-os em nome do Senhor.
11	 Rodearam-me e cercaram-me *
		  e em nome do Senhor os aniquilei.
12	 Cercaram-me como vespas, *
		  crepitavam como fogo em silvas, †
		  e aniquilei-os em nome do Senhor.
13 	Empurraram-me para cair, *
		  mas o Senhor me amparou.
14	 O Senhor é a minha fortaleza e a minha glória, *
		  foi Ele o meu Salvador.
15	 Gritos de júbilo e de vitória *
		  nas tendas dos justos:
16	 A mão do Senhor fez prodígios, *
		  a mão do Senhor foi magnífica †
		  a mão do Senhor fez prodígios.
17	 Não morrerei, mas hei-de viver, *
		  para anunciar as obras do Senhor.
18	 Com dureza me castigou o Senhor, *
		  mas não me deixou morrer.

III
19	 Abri-me as portas da justiça: *
		  entrarei para dar graças ao Senhor.
20	 Esta é a porta do Senhor: *
		  os justos entrarão por ela.
21	 Eu Vos darei graças porque me ouvistes *
		  e fostes o meu Salvador.
22	 A pedra que os construtores rejeitaram *
		  tornou-se pedra angular.
23	 Tudo isto veio do Senhor: *
		  é admirável aos nossos olhos.
24	 Este é o dia que o Senhor fez: *
		  exultemos e cantemos de alegria.

HORA INTERMÉDIA



 	

25	 Senhor, salvai os vossos servos, *
		  Senhor, dai-nos a vitória.
26	 Bendito o que vem em nome do Senhor: *
		  da casa do Senhor nós vos bendizemos.
27	 O Senhor é Deus *
		  e fez brilhar sobre nós a sua luz.
	 Ordenai o cortejo solene com ramagens frondosas, *
		  até ao ângulo do altar.
28	 Vós sois o meu Deus: eu Vos darei graças. *
		  Vós sois o meu Deus: eu Vos exaltarei.
29	 Dai graças ao Senhor, porque Ele é bom, *
		  porque é eterna a sua misericórdia.

Tércia

Ant.	  Cristo, ressuscitado dos mortos, já não pode morrer. 
Aleluia.

Leitura breve	 cf. 1 Cor 15, 3b-5
Cristo morreu pelos nossos pecados, segundo as Escrituras; 

foi sepultado e ressuscitou ao terceiro dia, segundo as Escritu-
ras, e apareceu a Pedro e depois aos Doze.

V.	 Este é o dia que o Senhor fez. Aleluia.
R.	 Exultemos e cantemos de alegria. Aleluia.

Sexta

Ant.	 Cristo foi entregue à morte pelos nossos pecados e 
ressuscitou para nossa justificação. Aleluia.

Leitura breve	 Ef 2, 4-6
Deus, que é rico em misericórdia, pela grande caridade 

com que nos amou, a nós que estávamos mortos por causa dos 
nossos pecados, restituiu-nos à vida com Cristo – é pela graça 
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que fostes salvos – com Ele nos ressuscitou e nos fez sentar nos 
Céus com Cristo Jesus.

V.	 Este é o dia que o Senhor fez. Aleluia.
R.	 Exultemos e cantemos de alegria. Aleluia.

Noa

Ant.	 Se ressuscitastes com Cristo, procurai as coisas do 
alto. Aleluia.

Leitura breve	 Rom 6, 4
Fomos sepultados com Cristo pelo Baptismo na sua morte, 

para que, assim como Cristo ressuscitou dos mortos para glória 
do Pai, também nós vivamos uma vida nova.

V.	 Este é o dia que o Senhor fez. Aleluia.
R.	 Exultemos e cantemos de alegria. Aleluia.

Oração
Senhor Deus do Universo, que neste dia, pelo vosso Filho 

Unigénito, vencedor da morte, nos abristes as portas da eter-
nidade, concedei-nos que, celebrando a solenidade da ressur-
reição de Cristo, renovados pelo vosso Espírito, ressuscitemos 
para a luz da vida. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.

Vésperas
Hino.
Salmodia

Ant.  1		 Maria Madalena e a outra Maria foram ver o 
sepulcro. Aleluia.

Salmo 109 (110), 1-5.7

 1	 Disse o Senhor ao meu Senhor: «Senta-te à minha direita,*
		  até que Eu faça de teus inimigos escabelo de teus pés».
 2	 O Senhor estenderá de Sião o ceptro do teu poder *
		  e tu dominarás no meio dos teus inimigos.

VÉSPERAS



 	

 3	 «A ti pertence a realeza desde o dia em que nasceste †
	 nos esplendores da santidade; *
		  antes da aurora, como orvalho, Eu te gerei».
 4	 O Senhor jurou e não Se arrependerá: *
		  «Tu és sacerdote para sempre, †
		  segundo a ordem de Melquisedec».
 5	 O Senhor, à tua direita, *
		  esmagará os reis no dia da sua ira.
 7	 A caminho, beberá da torrente; *
		  por isso erguerá a sua fronte.

Ant.	 Maria Madalena e a outra Maria foram ver o sepul-
cro. Aleluia.

Ant.  2	   Vinde ver o lugar onde estava sepultado o Senhor. 
Aleluia.

Salmo 113 A (114)

 1	 Quando Israel saiu do Egipto, *
		  quando a casa de Jacob se afastou do povo estrangeiro,
 2	 Judá tornou-se o santuário do Senhor *
		  e Israel o seu domínio.
 3	 O mar viu e recuou, *
		  o Jordão voltou atrás;
 4	 os montes saltaram como carneiros, *
		  como cordeiros as colinas.
 5	 Que tens, ó mar, para assim fugires, *
		  e tu, Jordão, para voltares atrás?
 6	 Montes, porque saltais como carneiros, *
		  e vós, colinas, como cordeiros?
 7	 Treme, ó terra, diante do Senhor, *
		  diante do Deus de Jacob,
 8	 que transformou o rochedo em lago *
		  e a pedra em fonte de água.

Ant.	 Vinde ver o lugar onde estava sepultado o Senhor. 
Aleluia.
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Ant.  3	  Disse Jesus: «Não temais. Ide dizer aos meus 
irmãos que partam para a Galileia. Lá Me vereis». Aleluia.

No cântico seguinte, dizem-se todos os Aleluia quando o Ofício 
é cantado; quando é recitado, basta dizer os Aleluia só ao princípio e 
ao fim de cada estrofe, omitindo portanto os que se encontram entre 
parêntesis.

	 Cântico	 cf. Ap 19, 1-2.5-7
	 Aleluia.
 1	 A salvação, a glória e o poder ao nosso Deus, *
	 (R.	Aleluia.)
 2	porque são verdadeiros e justos os seus julgamentos.
	 R.	 Aleluia (Aleluia).

	 Aleluia.
 5	 Louvai o Senhor nosso Deus, todos os seus servos, *
	 (R.	Aleluia.)
	 e vós todos os que O temeis, pequenos e grandes.
	 R.	 Aleluia (Aleluia).

	 Aleluia.
 6	 O Senhor Deus omnipotente reina em toda a terra: *
	 (R.	Aleluia.)
 7	 exultemos de alegria e dêmos glória ao seu nome.
	 R.	 Aleluia (Aleluia).

	 Aleluia.
	 Chegaram as núpcias do Cordeiro, *
	 (R.	Aleluia.)
	 e a sua Esposa está preparada.
	 R.	 Aleluia (Aleluia).

	 Aleluia.
	 Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo, *
	 (R.	Aleluia.)
	 como era no princípio, agora e sempre. Amen.
	 R.	 Aleluia (Aleluia).

VÉSPERAS



 	

Ant.		  Disse Jesus: «Não temais. Ide dizer aos meus 
irmãos que partam para a Galileia. Lá Me vereis». Aleluia.

Leitura breve	                                                          Hebr 10, 12-14
Cristo, tendo oferecido pelos pecados um único sacrifício, 

sentou-Se para sempre à direita de Deus, esperando desde en-
tão que os seus inimigos sejam postos como escabelo dos seus 
pés. Por uma única oblação tornou perfeitos para sempre os que 
foram santificados.

Em vez do RESPONSÓRIO, diz-se:

Ant.	 Este é o dia que o Senhor fez: exultemos e cante-
mos de alegria. Aleluia.

Cântico evangélico (Magnificat)
Ant.	 Na tarde daquele primeiro dia da semana, estavam 

as portas fechadas no lugar onde os discípulos se encontravam 
reunidos. Jesus apareceu no meio deles e disse-lhes: «A paz 
esteja convosco». Aleluia.

Preces

Oremos com alegria a Cristo Nosso Senhor, que morreu e res-
suscitou, e agora intercede continuamente por nós junto do Pai. 
Digamos cheios de confiança:

Cristo, rei vitorioso, ouvi a nossa oração.

Cristo, luz e salvação de todos os povos,
—	 derramai o fogo do vosso Espírito sobre nós, que proclama-

mos a vossa ressurreição.

Convertei o povo de Israel para que Vos reconheça como o 
Messias da sua esperança

—	 e inundai a terra inteira com o conhecimento da vossa gló-
ria.

DOMINGO DE RESSURREIÇÃO



	 	

Conservai-nos, Senhor, na comunhão dos santos durante a 
nossa vida sobre a terra

—	 e dai-nos a graça de podermos um dia, com eles, descansar 
dos nossos trabalhos.

Vós que triunfastes admiravelmente sobre o poder da morte e 
do pecado,

—	 fazei-nos viver sempre para Vós, vencedor imortal.
Cristo Salvador, que da humilhação da cruz fostes exaltado à 

direita do Pai,
—	 recebei no vosso reino glorioso os nossos irmãos defun-

tos.

Pai nosso
Oração

Senhor Deus do universo, que neste dia, pelo vosso Filho 
Unigénito, vencedor da morte, nos abristes as portas da eter-
nidade, concedei-nos que, celebrando a solenidade da ressur-
reição de Cristo, renovados pelo vosso Espírito, ressuscitemos 
para a luz da vida. Por Nosso Senhor.

Na despedida, diz-se:

V.	 Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
	 Aleluia, Aleluia.
R.	 Graças a Deus. Aleluia, Aleluia.

Fim do Tríduo Pascal

Completas

Durante a Oitava da Páscoa, diz-se um dos dois formulários de 
Completas do Domingo: Saltério.

Em vez do RESPONSÓRIO, diz-se:

Ant.	 Este é o dia que o Senhor fez: exultemos e cante-
mos de alegria. Aleluia.

COMPLETAS


